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SIMONE DE CÁSSIA CASEMIRO BREMECKER

1

RESUMO

Esse artigo tem como objetivo reconhecer a importância das metodologias ativas na Educação Infantil. 

O propósito das abordagens interativas de aprendizagem concentra-se em fomentar a plena 

participação e envolvimento dinâmico da criança em seu próprio processo educacional, ao invés de ser 

meramente um receptor passivo de conhecimento. Nos últimos dez anos, cada vez mais instituições 

educacionais têm adotado essas abordagens interativas, especialmente nos últimos três anos, devido 

à emergência sanitária provocada pela pandemia da COVID-19, na qual o ensino online desempenhou 

um papel crucial. É essencial estabelecer um contexto educacional e reconhecer a importância que ele 

desempenha nas sociedades do conhecimento contemporâneas. Justifica-se o tema desse artigo por 

perceber que a educação sempre foi vista como um motor impulsionador do desenvolvimento 

econômico e social de uma nação, e quanto mais abrangente for o sistema educacional, maior será o 

progresso integral alcançado. Na era moderna, a educação envolve um processo contínuo de aquisição 

de conhecimento e reeducação do que foi aprendido anteriormente, exigindo o desenvolvimento de 

competências educacionais ao longo da vida. A metodologia desse artigo é por meio de pesquisa 

bibliográfica, com a corroboração de autores que denotam a respeito das metodologias ativas na 

educação infantil. 

Palavras-chave: Aprendizagem; Desenvolvimento Integral; Participação Integral.

INTRODUÇÃO

A abordagem tradicional no campo 

educacional está gradualmente perdendo 

espaço, abrindo caminho para o surgimento de 

outras metodologias de ensino que envolvem e 

engajam os estudantes em seus processos de 

aprendizagem, conhecidas como metodologias 

ativas.

Nessas abordagens, o aluno torna-se 

protagonista de seu próprio aprendizado, o que 

traz uma série de benefícios, incluindo o 

desenvolvimento da autonomia infantil.

A autonomia, nesse contexto, refere-se 

ao processo dinâmico de formação da 

individualidade, relacionado às interações 

interpessoais no ambiente vivencial.

Este artigo tem como objetivo 

apresentar a metodologia ativa na Educação 

Infantil e suas contribuições para o 

desenvolvimento integral da criança.

Diante disso, propõe-se responder à 

seguinte pergunta neste estudo: de que forma a 

metodologia ativa na Educação Infantil pode 

contribuir para o desenvolvimento integral da 

criança? A partir dessa indagação, busca-se 

1 Graduada em Letras e Pedagogia. Pós graduada em Psicopedagogia. Professora de Ensino Fundamental II e Médio, SEE. Professora de Educação 
Infantil, PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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compreender como esse método pode contribuir 

para o desenvolvimento integral da criança na 

Educação Infantil, capacitando-a a se tornar uma 

cidadã autônoma, capaz de resolver problemas, 

participar ativamente da construção de seu 

próprio conhecimento e desenvolver uma 

postura crítica.

A implementação da metodologia ativa 
na Educação Infantil evidencia uma 
nova prática do ensino, uma vez que 
traz uma abordagem dinâmica e
divertida de enfocar a curiosidade 
infantil para que se torne cada vez mais 
motivado a ser protagonista, dando 
significados a suas descobertas e 
aprendendo de forma significativa 
(PAIVA e SANTOS, 2021).

Em suma, visa-se promover uma 

formação que incentive uma participação ativa 

no processo de construção do conhecimento, 

capacitando a criança a refletir, resolver 

problemas e atingir os seguintes objetivos 

específicos: conhecer as metodologias ativas 

aplicadas na Educação Infantil; discorrer sobre os 

benefícios do uso de metodologias ativas de 

aprendizagem na educação; e identificar os 

principais desafios na implementação de 

metodologias ativas de aprendizagem por meio 

de projetos na Educação Infantil.

A hipótese levantada diante desse 

problema está relacionada à oportunidade que a 

criança tem de vivenciar aprendizagens atrativas 

e contextualizadas, o que a engaja e motiva a 

tomar suas próprias decisões, resolver conflitos 

com maior independência e desenvolver ideias 

que podem transformar o mundo.

Com essa metodologia, a criança tem voz, 

aprende a respeitar a opinião dos outros e, 

principalmente, das pessoas ao seu redor.

A aprendizagem baseada em projetos é 

um exemplo de metodologia ativa amplamente 

utilizada na Educação Infantil, desafiando a 

criança a realizar tarefas mentais avançadas, 

como análise, síntese e avaliação. Essas 

estratégias de aprendizagem estimulam o 

pensamento crítico durante as atividades.

Como o sujeito do processo de 

aprendizagem é o elemento central nas práticas 

de problematização e diálogo, a criança não deve 

ser estudada e interpretada de forma mecânica e 

isolada, sem levar em consideração o contexto 

em que está inserida (LEITE, FREIRE e 

CARVALHO, 2021).

Portanto, esta pesquisa contribui para 

que os futuros educadores se tornem 

facilitadores do conhecimento, proporcionando 

o exercício diário das habilidades infantis, que, 

no futuro, contribuirão para a construção de uma 

sociedade melhor. Essa metodologia auxilia no 

desenvolvimento de habilidades intrínsecas, 

tornando as crianças autoconfiantes, criativas, 

capazes de formar opiniões e resolver 

problemas.

A BNCC E O CONTEXTO ENSINO 
APRENDIZAGEM

Em um contexto de abordagens 

pedagógicas ativas, a aprendizagem ocorre 

predominantemente por meio da 

experimentação, da prática, da reflexão e da 

partilha, de modo que o indivíduo esteja no 

centro e seja o protagonista na construção do 

próprio conhecimento. A aprendizagem é mais 

efetiva quando vivenciamos e experimentamos 

cada novo desafio, assim como acontece no 

aprendizado das situações do dia a dia. A 

necessidade dessas vivências e experiências se 

torna ainda mais crucial quando se trata de 

bebês e crianças na Educação Infantil, que é a 

primeira etapa da Educação Básica.

Sabemos que os processos de 

aprendizagem são únicos e variam para cada 

indivíduo. Em geral, as crianças aprendem com 

mais facilidade aquilo que faz sentido para elas, 

o que é relevante e significativo dentro do 

contexto em que se encontram, levando em 

consideração suas competências prévias.

Uma aprendizagem significativa gera não 

apenas conexões cognitivas, mas também 

afetivas, fazendo com que as crianças se sintam 

mais à vontade e seguras ao enfrentar novos 

desafios.

Na Educação Infantil, os bebês e as 

crianças se envolvem com satisfação, vontade e 
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participação ampliada em atividades que são 

significativas para elas, englobando seu corpo, 

mente e emoções. Para que essas atividades 

sejam significativas e as crianças possam ser 

protagonistas do processo, é importante 

oferecer-lhes oportunidades de escolha.

No entanto, essa escolha não deve ser 

um fazer aleatório, sem orientações, mas sim um 

fazer intencional por parte do educador, 

colocando a criança no centro do processo. 

Quando se trata de bebês e crianças muito 

pequenas, a curiosidade é o ponto de partida 

para explorar o ambiente ao seu redor, que 

precisa ser propiciado e garantido por um adulto, 

incentivando a construção da autonomia. Essa 

estratégia é baseada na participação ativa das 

crianças na construção de sua aprendizagem e 

deve ocorrer sempre com a mediação do 

educador.

Quando uma criança participa 

ativamente da transformação de seu ambiente, 

ela se sente parte integrante daquele espaço e 

processo. Essa sensação de pertencimento é 

fundamental para que as experiências tenham 

significado e para que a criança desenvolva sua 

autoestima, autocrítica, habilidades sociais e 

autonomia. De acordo com as diretrizes da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), a instituição 

escolar deve criar espaços e oportunidades para 

que as crianças ampliem seus conhecimentos 

sobre o mundo físico e sociocultural e possam 

aplicá-los em seu cotidiano, com participação 

ativa. Além disso, essa participação é um passo 

importante para a construção de uma sociedade 

mais democrática e para a formação de adultos 

críticos e conscientes de seu papel na 

transformação do mundo.

Para assegurar o direito à aprendizagem 

e ao desenvolvimento das habilidades e 

competências estabelecidas pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), é de extrema 

importância adotar práticas pedagógicas que 

permitam à criança conviver, explorar, participar, 

brincar, expressar-se e conhecer a si mesma. No 

entanto, para que todas essas práticas tenham 

intencionalidade pedagógica e para que essa 

intencionalidade não seja em vão, é essencial 

refletir sobre a metodologia apropriada para a 

idade das crianças e para o contexto social e 

cultural em que estão inseridas, conforme 

mencionado por Oliveira (2015).

Os campos de experiência ocupam um 
lugar central no projeto educacional, 
enfatizando as interações e as 
brincadeiras, das quais surgem
observações, questionamentos, 
investigações e outras ações das 
crianças, articuladas com as propostas 
apresentadas pelos professores. Cada 
um desses campos oferece às crianças a 
oportunidade de interagir com pessoas, 
objetos e situações, conferindo-lhes um 
significado pessoal. Os conhecimentos 
construídos nesses campos, 
reconhecidos pelo professor como 
resultado das experiências das crianças, 
são mediados por ele para enriquecer e 
aprofundar as aprendizagens realizadas 
(OLIVEIRA, 2015, p. 84).

Com base em um progresso significativo 

na compreensão de como as crianças aprendem, 

é necessário fornecer referências para a 

construção de um currículo fundamentado em 

direitos de desenvolvimento e aprendizagem 

bem definidos.

Parte do trabalho do educador é 
refletir, selecionar, organizar, planejar, 
mediar e monitorar o conjunto de 
práticas e interações, garantindo a 
diversidade de situações que 
promovam o pleno desenvolvimento 
das crianças (BNCC, 2019, p. 39).

As diversas áreas de conhecimento e as 

diferentes linguagens são integradas por meio 

dos Campos de Experiência. Parte-se do 

pressuposto de que a criança aprende por meio 

das experiências vivenciadas no ambiente 

escolar, e é o professor que cria os meios por 

meio de práticas criativas e inovadoras.

As abordagens ativas de ensino colocam 

o estudante como protagonista na busca e 

construção do seu conhecimento. Ele também 

assume a responsabilidade pelo seu processo de 

aprendizagem, deixando de ser um participante 

passivo no tradicional processo pedagógico, no 

qual apenas ouve, observa e reproduz as 

informações transmitidas pelo professor.

Analisando o fato de que o foco principal 

não está no professor como detentor do 
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conhecimento, mas sim no aluno, é possível 

associar esse modelo de ensino às crianças 

pequenas. No caso da Educação Infantil, a 

aprendizagem só será significativa se houver 

interação da criança com o que está sendo 

explorado. Em outras palavras, não adianta 

estudar algo que a criança nunca viu ou ouviu 

falar sem que ela tenha a oportunidade de ver, 

experimentar ou estabelecer relações com sua 

vida.

No entanto, a implementação das 
Metodologias Ativas na sala de aula 
requer uma mudança de postura por 
parte do professor e transformações
estruturais em relação à sua formação. 
Com frequência, os professores 
iniciantes e o desenvolvimento 
profissional oferecido aos professores 
mais experientes priorizam o ensino em 
si, em vez da aprendizagem. A atenção 
precisa ser deslocada de como ensinar 
para como os alunos aprendem, e 
somente quando os professores 
compreenderem como os alunos 
aprendem é que poderão tomar 
decisões sobre como ensinar (HATTIE, 
2017, p. 91).

O autor também enfatiza a importância 

de adotar uma abordagem convidativa à 

aprendizagem, permeada por compromissos 

genuínos, para que haja diálogo entre os 

educadores e seus alunos na compreensão dos 

conceitos abordados em sala de aula.

Com base no exposto, quais seriam as 

Metodologias Ativas que apresentam 

possibilidades de serem aplicadas na Educação 

Infantil? Quais delas seriam as mais adequadas 

para essa faixa etária e trariam melhores 

resultados para o aprendizado das crianças? A 

próxima etapa deste estudo se dedicou a analisar 

as principais Metodologias Ativas presentes nas 

salas de aula atualmente, a fim de refletir sobre 

as possíveis contribuições de cada uma delas 

para a educação infantil, visando garantir os 

Direitos de Aprendizagem das crianças de 0 a 6 

anos.

A EDUCAÇÃO E A EVOLUÇÃO

Existe um contexto histórico abrangente 

que envolve a educação e seu desenvolvimento. 

Nos dias atuais, é necessário buscar alternativas 

distintas das empregadas no passado, uma vez 

que não conseguem mais manter a atenção dos 

alunos em assuntos relevantes. Gil (2009) 

contextualizou em seus escritos um processo 

histórico que diferenciava a pedagogia, focada 

na educação, da didática, voltada para o ensino. 

Ao longo do tempo, diversos movimentos 

buscaram mudanças significativas, reconhecendo 

a insuficiência da didática tradicional e 

almejando uma educação mais elevada, 

conhecida como "escola nova" ou "escola ativa". 

A proposta dessa abordagem é que o aluno 

aprenda por si mesmo, como sujeito responsável 

pelo seu próprio processo de aprendizagem, 

fazendo dele o centro das atividades como um 

agente ativo e investigador (GIL, 2009).

Nos dias atuais, ser um bom profissional 

implica em ser cada vez mais competente naquilo 

que se faz, mas para isso é necessário adquirir 

cada vez mais conhecimento para atuar com 

segurança nas práticas. É importante 

constantemente avaliar o que está sendo 

estudado e verificar se isso está em consonância 

com as aspirações futuras (ZABALA, 1998). 

Segundo Zabala (1998), é crucial compreender o 

valor atribuído ao ensino. Os esforços na área da 

educação e a valorização de certos tipos de 

aprendizagem são justificados pela sua 

capacidade de alcançar novos patamares no 

ensino, superiores aos já conhecidos.

Na educação, o impulso para a 

aprendizagem é a superação de desafios, a 

resolução de problemas e a construção de novos 

conhecimentos a partir das experiências e 

conhecimentos prévios dos indivíduos. É 

fundamental trazer à tona a realidade em que os 

alunos vivem e utilizar suas experiências de vida 

para desenvolver os conhecimentos (FREIRE, 

1996). Nesse processo, a adoção de 

metodologias ativas é importante, pois elas têm 

o potencial de despertar a curiosidade dos 

alunos, permitindo que se envolvam na 

teorização e tragam elementos inéditos, ainda 

não considerados nas aulas ou mesmo na 

perspectiva do professor. O engajamento dos 

alunos em relação a novas aprendizagens, por 
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meio da compreensão, escolha e interesse, é 

condição essencial para ampliar suas 

possibilidades de exercer liberdade e autonomia 

em suas futuras carreiras profissionais (BERBEL, 

2011). Como afirmou Freire (1998, p.60), "a cada 

resposta, novas situações surgem e outros 

desafios se sucedem. Essas respostas e suas 

consequências representam experiência 

adquirida e constituem o conhecimento das 

pessoas. São registradas na memória e ajudarão 

a construir novas respostas".

Na elaboração de novas propostas 

pedagógicas, os cursos em geral têm sido 

incentivados a incluir em suas reformulações 

metodologias de ensino que possam lidar com os 

novos perfis delineados para os profissionais 

(BERBEL, 2011). Segundo Gil (2009), há uma 

deficiência na formação de professores, o que 

fica evidente quando são realizadas pesquisas 

com estudantes ao longo dos cursos. A maior 

parte das críticas é direcionada aos professores 

pela falta de didática. Por isso, ao longo do 

tempo, muitos professores têm buscado 

aperfeiçoamento para suprir essas deficiências, 

e, dentro desse contexto, é possível destacar 

algumas metodologias diferenciadas que podem 

ser facilmente aplicadas em sala de aula.

De acordo com Leite, Freire e Carvalho 

(2021), é necessário compreender cada estágio 

de desenvolvimento da criança para intervir em 

sua formação cognitiva e biológica. Um exemplo 

disso é a observação durante os momentos de 

brincadeira, pois é através do brincar que a 

criança aprende diversas habilidades, como falar, 

sorrir, socializar, correr e andar. Desse modo, o 

brincar (jogar) contribui para o desenvolvimento 

motor da criança.

Cada etapa da infância possui tipos 

específicos de jogos, e é nesse processo que o 

jogo desempenha uma função importante. Na 

obra de Leite, Freire e Carvalho (2021), são 

destacadas experiências relevantes sobre a 

origem do brincar. Segundo os autores, os bebês, 

logo ao nascer, usam o punho, os dedos e os 

polegares para estimular a zona erógena oral. 

Após alguns meses, eles passam a gostar de 

brincar com objetos como a ponta do cobertor, 

uma fralda, uma bola de lã, que se tornam vitais 

para o uso no momento de dormir, servindo 

como uma defesa contra a ansiedade.

Esse fenômeno é chamado de "objeto 

transicional". É tão verdadeiro que os pais 

percebem esse apego e levam esses objetos em 

viagens para acalmar os bebês. Com o tempo, 

evoluem para brinquedos como bonecas, 

ursinhos macios, bolas ou qualquer outro.

A necessidade desses objetos 
específicos começa em uma fase muito 
primitiva, por volta dos quatro meses, e 
pode reaparecer em idades posteriores 
sempre que a privação ameaça. O 
objeto transicional possui um caráter 
simbólico. Inicialmente, pode 
representar o seio da mãe e, 
posteriormente, a própria mãe, uma 
pessoa, um animal de estimação ou 
qualquer outra coisa que seja 
significativa para a criança. Ele é 
utilizado nos momentos de solidão ou 
quando o humor depressivo se 
manifesta (LEITE, FREIRE E CARVALHO, 
2021, p. 14).

Conforme argumentado por Leite, Freire 

e Carvalho (2021), aos dois anos de idade, a 

criança deixa de ser um bebê e passa por uma 

grande transformação nesse estágio, incluindo 

mudanças em sua postura ao correr, falar, andar, 

brincar e aprender coisas novas. Aos três anos, 

ela entra na segunda infância, que é considerada 

a fase da "maioridade" e geralmente marca o 

início da educação infantil. Algumas instituições 

ainda mantêm essa fase como creches, que 

acolhem crianças de até 2 anos de idade. 

Kuhlmann Jr. (1996) aponta o ano de 1899 como 

o surgimento das creches, que se tornaram parte 

do cenário da assistência à infância no Brasil, 

enquanto os Jardins de Infância eram 

considerados educacionais e se tornaram a 

principal forma de atendimento às crianças 

pobres.

As creches se expandiram no Brasil a 

partir da década de 1970, mas sua implantação 

histórica foi marcada por negligência estatal, 

filantropia e falta de orientação pedagógica, 

entre outros problemas, o que contribuiu para 

que as creches fossem vistas como locais de 

acolhimento (LEITE, FREIRE E CARVALHO, 2021).
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Quando se aborda a Educação Infantil, é 

essencial considerar que todas as ações do 

educador devem visar ensinar conceitos 

fundamentais sobre a vida e as interações sociais 

da criança na escola, na sala de aula e com os 

colegas. Esses conceitos incluem respeito, limites 

e normas institucionais, como, por exemplo, 

compreender a importância de aguardar a vez de 

falar, saber ouvir o outro e entender como 

ocupar seu lugar na fila.

Além disso, é necessário que haja uma 

abordagem pedagógica na sala de aula, com 

organização, planejamento, intencionalidade, 

objetivos educacionais e metodologia, entre 

outros processos pedagógicos que promovam o 

desenvolvimento humano. Dessa forma, os 

educadores precisam possuir conhecimentos e 

práticas que vão além de sua área de 

especialidade, ampliando seus conhecimentos 

como estudiosos da educação infantil, sempre 

buscando inovar em suas abordagens educativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para adotar uma abordagem de 

metodologia ativa, o educador deve engajar seus 

alunos, despertar o interesse deles e fazê-los se 

sentirem protagonistas no processo de ensino-

aprendizagem. O estudante precisa se tornar o 

agente principal de seu próprio aprendizado, 

valorizando suas características individuais, 

interesses e habilidades.

A sala de aula invertida é uma estratégia 

que faz parte das metodologias ativas, pois 

incentiva o educador a não apresentar atividades 

pedagógicas monótonas, mas sim a estimular a 

participação ativa dos alunos em sala de aula. Ao 

trabalhar um novo conteúdo, os exemplos 

utilizados pelo educador podem não despertar o 

interesse do estudante. Nesse caso, é necessário 

colocar o aluno no centro da aprendizagem. Se o 

educador realiza uma aula e, em seguida, busca 

apenas resultados em provas ou avaliações, isso 

não configura uma metodologia ativa. Embora o 

conceito seja recente, essa abordagem propõe 

uma perspectiva antiga.

As metodologias ativas estão 

diretamente relacionadas à preparação 

intelectual e pedagógica, bem como ao domínio 

dos conteúdos por parte do educador, que 

desempenha o papel de mediador e facilitador 

do conhecimento. O planejamento pedagógico 

do educador inclui a forma de avaliação e 

considera as experiências prévias dos alunos, a 

fim de verificar o processo de ensino-

aprendizagem. Dinâmicas, perguntas, jogos e 

outras estratégias são utilizadas para ativar o 

aluno e incentivá-lo a refletir sobre o objeto de 

estudo. O estudante também pode fazer 

perguntas, compartilhar desafios e experiências 

de vida. Em suma, as metodologias ativas são 

propostas que estimulam o educador a ouvir o 

estudante. Portanto, se não houver uma 

comunicação estreita com os alunos, se não 

houver respeito pelas individualidades e se não 

houver preocupação com o interesse dos 

estudantes, o educador não pode ser 

considerado alguém que trabalha 

pedagogicamente com as metodologias ativas.
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